
        
            
                
            
        

    
Prefácio

	Simone Leite

	Ao longo de mais de dois mil anos, os ensinamentos de Sun Tzu têm sido repassados e utilizados por estrategistas militares, soberanos, bem como por pessoas adaptadas ao mundo dos negócios, haja vista a concorrência entre empresas e pessoas. 

	Uma das passagens mais famosas da obra “Arte da Guerra” é esta: 

	Se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado de cem batalhas. Se você se conhece, mas não conhece o inimigo, para cada vitória ganha, sofrerá também uma derrota. Se você não conhece nem o inimigo nem a si mesmo, perderá todas as batalhas.

	Todavia, não apenas nos negócios e em tempos de guerra é que as analogias de Sun Tzu, adaptadas sem o contexto da violência, característico da época em que foram escritas, encaixam-se com maestria. Nesta contemporaneidade, precisamos saber identificar quem são os nossos adversários, os que tramam contra os valores que acreditamos e, igualmente, os que lutam pela destruição dos nossos ideais e tentam nos tornar cativos e submissos.

	Vivemos sob uma democracia que só pode frutificar e atender às expectativas do seu povo se, de forma saudável, as forças vivas da sociedade atuarem e participarem por meio de esclarecimentos à opinião pública. Só assim, teremos leis que representem nossos verdadeiros anseios, como também governantes que sirvam aos nossos propósitos.

	Num tempo em que há carência de líderes em todos os lugares, em nosso universo de associativismo, as virtudes defendidas pelo general Sun Tzu - conhecimento, franqueza, generosidade, bravura e dureza -, aliadas à disciplina, inspiram-nos a lutar pelo bem comum.

	Somos capazes de identificar os nossos adversários nos grupos de lobby, quando estes tentam desvirtuar a democracia e conquistar privilégios para alguns em prejuízo de todos. Do mesmo modo, conseguimos reconhecer os nossos inimigos mediante a corrupção que destrói a credibilidade de nossas instituições, que nos rouba e, além disso, desperdiça os recursos que entregamos em nossos impostos.

	Vivemos, portanto, uma guerra permanente pela nossa liberdade, pelos nossos valores morais e pela nossa capacidade de decidir. Além disso, para que a democracia nos entregue a qualidade de vida pela qual lutamos. Assim sendo, trechos de um livro escrito há mais de dois mil anos, ainda hoje, parecem-nos familiares, tais como: “A proximidade de uma operação faz com que os preços subam, a exemplo do aumento de impostos a partir do momento em que o Estado visa aos custos de guerra. Por conseguinte, preços elevados acabam com o capital das pessoas. O detrimento de capital aliado ao desgaste de suas energias condiciona o desamparo da população.”

	Mais do que nunca, as lições de Sun Tzu nos mostram que precisamos de homens e mulheres dispostos a ensinar virtudes aos seus filhos, e com têmpera suficiente, serem suficientemente capazes de dar o exemplo do que ensinam. Diante da percepção de que fazemos parte de um todo e que nosso bem-estar também depende daqueles que nos cercam, torna-se imprescindível, portanto, lutarmos pelo bem comum.

	 

	 

	 


I

	Da elaboração de um plano

	Sun Tzu disse:

	“A arte da guerra é essencial para a sobrevivência do Estado. Este é um assunto de vida ou morte, isto é, um movimento que direciona tanto para a glória quanto para a tragédia. Assim sendo, deve ser pensada com cuidado e, de forma alguma, menosprezada.”

	 

	Para o grande mestre, há cinco elementos regulares, responsáveis por conduzir a arte da guerra. Logo, ao examinarmos um cenário e antevermos o seu desfecho, simultaneamente, devemos considerar os elementos considerados essenciais, a saber: 

	1.      moral: corresponde a um conjunto de regras inquestionáveis que alinham o pensamento do povo ao do governante, a fim deste ser obedecido a todo instante, sem aquele temer qualquer perigo na vida;

	2.      clima: refere-se ao dia e à noite, ao frio e ao calor, às variações climáticas e às estações do ano; logo, são condições que devem ser avaliadas para a tomada de decisão a respeito da definição da hora de agir;

	3.      terreno: abrange todo o espaço de batalha, podendo ser extenso ou reduzido, seguro ou ameaçador, em campo aberto ou em estreitas vielas; igualmente pode favorecer um avanço ou exigir um recuo;

	4.      líder:  representa as virtudes necessárias a um comandante, tais como: conhecimento, franqueza, generosidade, bravura e dureza;

	5.      disciplina: equivale à coordenação do exército, de seus departamentos, da hierarquia entre os oficiais, da logística das equipes de apoio e do manejo dos gastos militares.

	Sob a ótica de Sun Tzu, esses cinco elementos precisam estar fixados no imaginário do comandante, pois se ele possuir domínio sobre os mesmos, o sucesso lhe é garantido; caso contrário, corre o risco de falhar.

	Mediante a iniciativa de esboçarmos um plano e prevermos o final da guerra, primeiramente, precisamos confrontar os sete questionamentos listados a seguir, classificando-os com a máxima atenção:

	1.      Qual dos dois governantes tem mais consciência da lei moral?

	2.      Qual dos dois generais tem mais competência?

	3.      Com quem se encontram as vantagens oriundas do clima e do terreno?

	4.      Em qual exército a disciplina é empregada com mais rigidez?

	5.      Qual o exército mais forte?

	6.      Qual o exército que possui oficiais e tropas mais altamente treinados?

	7.      Em se tratando de punições e recompensas, em qual exército existe justiça adequada?

	Logo após a reflexão em torno dessas sete indagações, somos capazes de desvendar os dois lados: o vencedor e o derrotado.

	O general que seguir o plano estabelecido e atuar em conformidade com os ensinamentos de guerra, aqui indicados, pode conquistar a glória e perdurar no comando. Distintamente, o general que não acatar os ensinamentos, nem mesmo agir de acordo com eles, pode conhecer a derrota e, por extensão, perder o seu posto.

	Ao seguirmos essas orientações, precisamos ficar atentos para tirar proveito também de contextos favoráveis e, se necessário, modificarmos o planejamento de acordo com as circunstâncias, haja vista que toda operação militar de guerra se apoia no engodo. 

	Em outras palavras, é preciso demonstrarmos o oposto daquilo que almejamos. Ou seja, sempre que desejarmos atacar, devemos parecer inaptos, ou então, transmitir aparente inércia ao utilizarmos nossas forças próprias. Desse modo, diante da aproximação do inimigo, conseguimos fazer com que este confie que está distante e vice-versa. O uso, portanto, de iscas para fisgar nosso oponente é indispensável. Na sequência, devemos fingir uma confusão e exterminá-lo.

	Quando o adversário estiver protegido, devemos nos preparar para ele. Todavia, caso apresente força superior, precisamos evitá-lo. Ainda, se o inimigo for irascível, devemos abordá-lo de modo afrontoso a fim de enfurecê-lo. Além disso, é conveniente demonstrarmos fraqueza para que ele se torne presunçoso.

	Caso o oponente manifeste despreocupação, é importante que o deixemos cansado. No entanto, se as forças dele estiverem unidas, temos que atuar para que as mesmas fiquem isoladas, surpreendendo-o, enfim, com um ataque repentino num local inesperado.

	Logo, é necessário mantermos viva, em nossa mente, a convicção de que esses ensinamentos de guerra nos conduzirão ao sucesso. Para tanto, eles não podem ser apresentados previamente, pois todo comandante, capaz de vencer um enfrentamento, elabora antes a sua estratégia, seguida de inúmeras avaliações em seu templo.

	 


II

	Das táticas de batalha

	Sun Tzu disse:

	“Nos procedimentos de guerra, para sustentar uma tropa de cem mil soldados, serão indispensáveis mil peças de prata para cada um dos dias.”

	 

	Em suas palavras, Sun Tzu se refere à atenção que devemos destinar às despesas com a viagem, com os espiões e mensageiros, bem como com a matéria prima, vital para nutrir e transportá-los nas campanhas. Dessa forma, independentemente do valor global ou, até mesmo, de bocados, todo o consumo deve ser estimado. 
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